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Este è um encontro muito particular! É a última Consulta da Associação com esta Madre e com esta Conselheira geral pela F.S. que significaram muito para nós.

Conscientes do caminho realizado em conjunto nestes últimos anos - em continuidade com o passado - e desejosos de que se atuem estradas de continuidade com o futuro, colocamos no Coração de Deus as nossas ânsias pelo futuro da Associação que, mais do que a nós, pertence a Maria. Com a nossa Associação a Auxiliadora confirma e fortalece as palavras de Dom Bosco: “Basta que um jovem entre numa Casa salesiana para que Maria o coloque debaixo de seu manto.” Nós temos dito sim a esta proteção com uma adesão voluntária, livre, consciente e assumimos Maria na nossa vida. Sim, a levamos para casa como João, o Apóstolo que Jesus amava. Hoje de uma forma ainda mais consciente que no passado.

Nasceu, de fato, na Família Salesiana, junto ao instituto FMA, uma nova figura de leiga/o.

Não nasceu do nada, nestes anos. Aconteceu que alguém colheu um desejo latente em muitos, observou com atenção, colocou juntas muitas peças do passado e as exigências do presente…e, às portas do novo século de vida da Associação, deu um nome a tudo isto.

O Ramo leigo do Instituto FMA. Eis o que sentimos que somos. 

Quando durante a Consulta de 4 dezembro de 2004  declaramos diante da Madre Antônia e, depois, ao Conselho geral, esta nossa consciência não sabíamos de dar voz também a palavras proféticas de algumas Superioras do passado. Ter sabido isso, depois, nos dava ulteriormente  a consciência de ser instrumentos de um disígnio que vai além de nós e além de nossas pobres pessoas. 

As obras realizadas nestes anos 

 *a constituição da Não um a menos Onlus como instrumento de gestão da Solidariedade, graças à qual já realizamos, nos vários continentes, projetos de “restituição” a quem foi privado daquilo que, enquanto ser humano, tinha direito; 

* o encargo da gestão da Casa de Castelnuovo Nigra que queremos como centro propulsor de espiritualidade salesiano-mornesina além de “ninho” para as ex-alunas e os ex-alunos;

* a organização de um Centenário voltado, mais que para a celebração, para a memória daquilo que fomos e ao compromisso por um futuro de empenho e de esperança;

demonstram, para além das  palavras, o que quer ser a nossa Associação, hoje e nos próximos cem anos.

 Uma única missão

“Naquele tempo Jesus chamou os Doze e começou a mandá-los  dois a dois…” ( Mc. 6,7)

Agrada-me retomar esta imagem do Evangelho de Marcos ao iniciar com vocês uma reflexão sobre esta nova figura de leiga/o na F.S.

Nós ex-alunas/os e as nossas FMA acomunadas/os numa única missão (…começou a manda-los…).

 À luz dos Documentos

A nossa Associação é promovida pelo Instituto FMA.

* Do nosso  Estatuto

1.1 
A Confederação Mundial das Ex-alunas e dos Ex-alunos das Filhas de Maria Auxiliadora é uma associação laical sem finalidade de lucro, promovida pelo Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (ou Salesianas de Dom Bosco). Como tal é um grupo da Família Salesiana, na qual o Reitor Maior – sucessor de Dom Bosco – é pai e centro de unidade.

1.2. 
Esta se coloca na sociedade como natural expressão laical de um Instituto religioso educativo que opera nas diversas culturas.

* Das Constituições das FMA art.74… 

“Manteremos com as ex-alunas relações de cordial amizade, proporcionando a elas o acolhimento próprio do nosso espírito de família. Procuraremos animá-las a se inserirem na Confederação mundial promovida pelo Instituto…”
 * Das Linhas orientadoras da missão educativa das FMA “Para que tenham vida e vida em abundância”…art. 76  (que retoma  o nosso Estatuto) :

“A Associação das Ex-alunas/os representa um verdadeiro e real lugar de humanização e de atenção à vida na sua sacralidade e inviolabilidade. Empenha-se, juntamente com as FMA, na promoção e educação, sobretudo da mulher, na defesa da família, dos direitos humanos e da paz; coloca-se como um movimento de opinião em confronto com a realidade sócio-cultural, valorizando os processos da comunicação social; cultiva e favorece o diálogo inter-cultural e inter-religioso.”

Portanto, é íntima  e imprescindível a relação com as nossas Irmãs não só e não tanto em nível pessoal, mas expressamente como instituição. 

“O espírito de Mornese que, também hoje, deve caracterizar a fisionomia de todas as nossas Comunidades” FMA- segundo quanto declaram as suas Constituições no art. 2 - deve também dar um cunho todo singular às nossas Uniões, células base da nossa Associação cuja espiritualidade ( art.5.2 do Estatuto) …se enriquece … com os elementos carismáticos do estilo de vida e de ação de Maria Mazzarello que, com “gênio feminino”, partilhou com Dom Bosco o mesmo projeto educativo, inspirado em Maria: “ter cuidado...”; viver com simplicidade e alegria o cotidiano; preencher todo gesto, mesmo que pequeno, da experiência de Deus; inserir-se no território testemunhando e promovendo a cultura da vida e da solidariedade. 

À herança espiritual de Dom Bosco damos, também nós, a contribuição original da nossa vocação de leigas e leigos salesiano-mornesinos.

Continuemos a percorrer os nossos documentos…..

O Estatuto: art.1.2. “(A Associação) se põe na sociedade como natural expressão laical de um Instituto religioso educativo que opera nas diversas culturas”.

 Constituições art.74 “…Às ex-alunas não cristãs proporemos finalidades adequadas, para que possam viver e transmitir aos outros os valores assimilados durante a sua formação.”

E ainda:

A Associação ( art. 4.1a do Estatuto)

participa da missão educativa do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) e insere-se, nos ambientes nos quais opera, com o estilo laical salesiano que o caracteriza.

E, em paralelo, as Constituições (art. 74)

“As encorajaremos… a empenhar-se, com estilo salesiano, na família, na comunidade eclesial, na sociedade, e a colaborar com as nossas obras”.

 E ainda art. 129 “…se realizem verdadeiras comunidades educativas que, no Espírito do Sistema Preventivo… favoreçam a inserção apostólica das ex-alunas na sociedade e na Igreja”

É evidente que trata-se de 2 rostos diferentes de um único Carisma. A virgindade consagrada das nossas Irmãs e a nossa vocação laical, embora se apresentando de modo diferente, entram em diálogo graças à sua diversidade e à comum “raiz batismal”.
As nossas Irmãs, como pessoas consagradas, são mulheres que responderam ao convite de Cristo aceitando os Conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência. 

 Nós que somos simplesmente Leigas e Leigos, enquanto batizadas/os, participamos da Realeza de Cristo, da sua Profecia, do Seu Sacerdócio. Parece-lhes pouco?

Regra de vida

Esta a nossa consagração. E a ela devemos ser fiéis. O Evangelho das Bem-aventuranças é a nossa Regra de vida. E a isto devemos ser fiéis.  

O Estatuto da nossa Associação individualiza finalidades e uma Espiritualidade que escolhemos livremente.  E a isto devemos ser fiéis.

O Estatuto, portanto, é, para nós Associados, muito mais do que aquilo que talvez estamos acostumados a acreditar: um vademecum onde ir buscar notícias a respeito do número das candidaturas ou a duração dos cargos ou os termos nos quais apresentar um balanço ou o número das ausências ao Conselho depois que acaba o cargo. Estas coisas são importantes para a nossa relação com a sociedade civil e para a organização ordenada das estruturas. 

Mas para o que diz respeito à nossa vida espiritual - seja em nível pessoal como em nível associativo - devemos referir-nos aos artigos que dizem respeito às Finalidades e à Espiritualidade .

 “EIS…   eu venho”

…pronunciado no nosso interior sem promessas públicas. Vivido no cotidiano com a serena consciência de ser queridas/os ao Coração de Deus. 

É óbvio que existem níveis diferentes de viver esta realidade: nem todas do mesmo modo…

Cada um responde a esta proposta do seu jeito, a partir do seu modo de entender a vida. 

Não deve, portanto, confundir-nos  o fato de que, numa União a composição do grupo seja heterogêneo. Não deve desencorajar-nos a constatação de que nem  todas/os as/os ex-alunas/os respondam com o mesmo entusiasmo às nossas propostas. Nem devemos aceitar a provocação de quem, talvez também nas Comunidades das FMA, afirma: “Mas o fazem as ex-alunas?”.

 Talvez estas pessoas não saibam que, nestes últimos anos, a Associação se lançou no social (de “audácia missionária”, fala a Madre numa sua circular referindo-se à constituição de Não menos um onlus, graças à qual promovemos projetos de solidariedade em todos os continentes); talvez não saibam que a temática do Centenário que preparamo-nos para celebrar “As mãos no mundo e as raízes no coração” nos indica o caminho de maneira  clara e forte para os próximos 100 anos; talvez não saibam que estas “raízes” são a espiritualidade salesiano- mornesina; talvez não saibam que alguma obra que corria o risco de ser fechada foi confiada às/aos ex-alunas/os ; talvez não saibam que, diante da diminuição das vocações religiosas também nós leigas/os  possamos levar adiante o Carisma; talvez não saibam que ( segundo as palavras de Madre Nilde, retomadas por Madre Antônia) constituímos uma preciosa herança para o Instituto. 

Um estilo de relação, “o cuidar”, a alegria, o tornar-se santos, a sobriedade…

Esta espiritualidade, transmitida a nós pelas nossas irmãs, cada associada/o a vive no próprio ambiente, na família, no trabalho, na sociedade. Encontrar-se na própria União constitui (ou deveria constituir) uma exigência de recarga humana e espiritual, um laboratório de crescimento na arte da Comunicação, uma vez que “assim vos reconhecerão meus discípulos…”

E para isso, a atenção, a escuta, a serenidade e a objetividade na avaliação, o respeito, o saber perder algo de si, a mediação e a busca do menos pior, a empatia, a busca do essencial… são todos eixos de uma correta comunicação entre nós… da qual possam reconhecer-nos Seus discípulos.
Na minha primeira carta à primeira comunidade leiga de Castelnuovo Nigra , escrevi:

A Obra que, como primeiros, vocês estão levando  adiante é Obra de Deus: de outra maneira não se poderia explicar este projeto realisticamente assim louco. Eu pude saborear, mesmo que por poucas horas, a doçura de Castelnuovo Nigra. E não me refiro ao clima meteorológico. Seria necessário permanecer ali longamente, muito longamente. É o campo magnético da Casa de Deus que atrai quem acreditou nele e, por contágio, continuará a atrair também quem,  aparentemente, não tem nenhum tipo de relação com Ele. E como bons leigos/as que seguem a Espiritualidade de Madre Mazzarello - além da de Dom Bosco - devemos fazer de modo que Castelnuovo seja sempre  a Casa do amor de Deus , como Mornese. Para isto estamos aí, somente para isto!

Assim será Casa de Espiritualidade não só porque ali acontecerão encontros de formação e retiros, mas também e – deixem-me dizer - sobretudo porque naquele ambiente se respirará o amor recíproco, a confiança, a alegria, a sobriedade, a união com Deus, o desejo de se tornar santos. Coisas que já pude constatar entre vocês.

É necessário tempo, mas chegará a ajuda de outros braços. Devemos ter confiança e acreditar contra toda aparência. Não é Obra nossa, apesar de serem nossos os braços que regem este primeiro período de atividade. Recomendo-lhes, a tal propósito, de medir as forças e de ser suficientemente apaixonadas/os mas com os pés bem firmes na terra. 

 Nos momentos de cansaço devemos  abandonar-nos nos braços da mais terna das Mães, a nossa Auxiliadora, pois “foi Ela quem tudo fez”. E continuará a fazê-lo.

E não só em Castelnuovo Nigra!

 Sejamos orgulhosos de ser aquilo que somos, esforçando-nos para reapropriar-nos, cada dia, da nossa identidade de leigas/os salesiano-mornesinos; saboreemos a alegria de estar presentes neste ano centenário da Associação. Todos – mas todos mesmo - somos  parte desta história e cabe a nós  passar a chama a quem virá depois de nós. O futuro da Associação está nas nossas mãos. Um futuro que poderá ser próspero e fecundo na medida em que conseguiremos ser credíveis através de um testemunho de solidariedade que encontrará a sua motivação no Evangelho das Bem-aventuranças.
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